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Introdução

Objectivo do Relatório de Estágio

Com a elaboração deste Relatório de Estágio, o meu principal objectivo é o de contar, da forma mais clara e concisa possível, aquela que foi a minha experiência de estágio na redacção Norte do Diário de Notícias. Não pretendo entrar em discursos demasiado extensos sobre tudo o que de bom ou de mau sucedeu durante esses três meses de aprendizagem prática. Essa via apenas iria tornar o Relatório mais maçudo e nada acrescentaria de novo. Prefiro destacar alguns acontecimentos que, pela sua importância no desenrolar desta fase da minha vida académica, condicionaram em muito aquilo que foi o meu período de estágio.

De entre as muitas situações que vivi enquanto estagiário do Diário de Notícias, existe uma que, por diversos motivos, irá marcar para sempre a minha vida enquanto jornalista: a tragédia de Entre-os-Rios, com a derrocada da ponte Hintze Ribeiro, a 4 de Março de 2001. Um acontecimento que chocou o país, habituado a ver este tipo de acidentes apenas «no país dos outros», e que mudou por completo a conjuntura do DN e a minha relação de trabalho com aquele meio de comunicação social.

Neste Relatório de Estágio vou também procurar, de forma sintética, explicar como funciona o órgão de comunicação onde estagiei, quais os seus pontos fortes e fracos, quais os seus objectivos enquanto jornal de referência. Durante essa reflexão que designei de «O Diário de Notícias», vou ainda procurar aclarar a relação de uma redacção situada no Norte do país com a sua sede localizada em Lisboa.

Após a breve descrição do meu período de estágio, pretendo deter-me um pouco em algumas questões mais teóricas do Jornalismo. Com base no estudo elaborado por Jorge Pedro de Sousa (Sousa, 1997), intitulado «O Desejado - Para um Perfil do Candidato Pretendido pelos Órgãos de Comunicação Social», vou deter-me um pouco na importância que a formação académica tem adquirido nos últimos anos na formação dos profissionais de comunicação social. Em seguida, irei abordar a problemática da remuneração (ou não) dos estagiários curriculares.

Por fim, e antes de terminar o Relatório de Estágio, deixo uma breve reflexão pessoal sobre o que é o curso de Comunicação Social da Universidade do Minho para mim. Partindo de convicções pessoais, que não considero como verdades universais e que admito passíveis de serem rebatidas, procuro apontar o que de menos bom existe na licenciatura e quais os aspectos em que poderia melhorar, de forma a captar ainda mais a atenção não só das empresas de Comunicação Social, mas também as de Relações Públicas, Realização e Produção de Audiovisuais e as de Publicidade; bem como todos aqueles que, terminado o ensino secundário, pretendem ingressar num curso universitário virado para a área do Jornalismo, da Comunicação Social ou das Ciências da Comunicação.

No final deste relatório, espero que o balanço seja bem positivo. Pelo menos tão positivo como foram os três em que estagiei no Diário de Notícias, numa experiência da qual resulta agora este Relatório de Estágio…

O Diário de Notícias

O que é o Diário de Notícias?

Com mais de um século de existência, o Diário de Notícias foi criado com o intuito de «interessar a todas as classes, ser acessível a todas as bolsas e compreensível a todas as inteligências»
. Para atingir esses objectivos, o DN seguia uma linha de pensamento em que, «eliminando o artigo de fundo, não discute política, não sustenta polémica. Regista com a possível verdade todos os acontecimentos, deixando ao leitor, quaisquer que sejam os seus princípios e opiniões, o comentá-lo a seu sabor»
. Os fundadores do DN, no momento em que o jornal foi criado, pareciam saber de um pormenor que o iria marcar ao longo de toda a sua história: o facto de vir «preencher uma notável lacuna» no jornalismo português
. Em mais de cem anos de publicações, após muitas alterações de formato, de aspecto gráfico e mesmo de dono, o desejo de proporcionar ao leitor as mais variadas opiniões, não como forma de o moldar, mas sim para lhe permitir obter um maior número de informações possíveis, continua bem patente na linha editorial deste jornal diário.

Uma das principais armas deste órgão de comunicação social com sede em Lisboa, mas distribuído por todo o país, são os seus ilustres colunistas, individualidades de créditos firmados no nosso país, onde se encontram nomes conhecidos da nossa sociedade, como Manuel Maria Carrilho (ex-ministro da Cultura), Loureiro dos Santos (General), Jorge Coelho (PS), Pedro Santana Lopes (PSD), Miguel Portas (BE), Edson Athayde (Publicitário), e ainda muitas outras dos mais diversos quadrantes profissionais, políticos e económicos. Sendo bastante extenso o leque de opiniões veiculadas neste centenário, facilmente se percebe a importância que ele continua a ter no panorama comunicacional português. Aliás, como afirma Anabela Gradim: «um jornal verdadeiramente pluralista, conseguirá (…) conciliar colunistas das mais variadas tendências, o que é positivo porque aumenta a riqueza do jornal, a quantidade de informação que este traz aos leitores, estimulando o debate e a livre circulação de ideias» (Gradim, 2000). Afinal de contas esta era a ideia-base dos fundadores do DN.

Os problemas de um jornal dividido em duas redacções…

Embora este seja um jornal com distribuição a nível nacional, o DN funciona com duas redacções quase independentes (Lisboa e Porto), para além de contar ainda com várias delegações (Almada, Braga, Bruxelas, Coimbra, Faro, Funchal e Leiria) e alguns correspondentes em algumas das principais cidades mundiais, entre as quais se destacam Londres e Nova Iorque.

Com sede em Lisboa, todos os principais serviços do jornal funcionam aí, local onde se decide a maquetagem das páginas, os principais assuntos a tratar no dia e onde se efectua a grande maioria do fecho do jornal. Por seu turno, a redacção do Porto, apesar de deter a sua própria autonomia em termos de agenda, está sujeita aos critérios da sede, sendo muitas vezes obrigada a efectuar verdadeiros «negócios da China» para conseguir obter espaço para determinados assuntos.

Sendo esta uma instituição centenária, a burocracia faz-se sentir com algum peso, sobretudo a nível das diferenças de condições de trabalho dos jornalistas da redacção Norte em relação aos da capital. Para além da insuficiência de computadores, com alguns avariados há já demasiado tempo, as principais dificuldades surgem em termos de deslocação automóvel quando existe algum acontecimento de última hora. Com apenas dois veículos e um motorista à disposição de uma redacção que engloba, actualmente, dez jornalistas, três fotógrafos, dois editores e ainda quatro colaboradores, para além dos pontuais estagiários, são notórias as dificuldades que daí possam advir. No entanto, este tem sido um problema que até agora se tem resolvido um pouco ao sabor das ocasiões e da disposição dos jornalistas que fazem parte dos quadros da empresa para utilizarem os seus automóveis particulares para qualquer deslocação urgente e não programada em termos de agenda. Noutras alturas, a alternativa acaba por ser o frequente recurso aos táxis, quando os serviços a realizar se localizam na cidade do Porto.

Outra das dificuldades de trabalho prende-se com a insuficiência de computadores portáteis disponíveis para serviços fora da redacção, quando os textos têm que ser enviadas directamente para Lisboa.

Contudo, o principal problema da redacção do Porto, e este é consideravelmente mais grave, prende-se com o «esquecimento» a que está votada por parte da sede. Não raras vezes, depois de algum trabalho em obter informações e testemunhos para determinados assuntos acontece que, do outro lado do telefone, se ouve um editor de Lisboa dizer: «Desculpem, mas não temos espaço para isso, quando muito dá para fazer uma breve». Esta situação, repetida constantemente, pode tornar-se desmotivadora para qualquer jornalista.

Este é, na verdade, o grande problema da redacção Norte: a falta de espaço. Os temas tratados pelo Porto são, normalmente, assuntos ligados à política do Norte do país, economia, desporto e temas que, na grande maioria das vezes, podem ser incluídos no Regional. Com tudo isto, a relação entre a redacção de Lisboa e a do Porto está longe de ser a ideal, o que se reflecte muitas vezes naquilo a que poderemos chamar de «negócios para obtenção de espaço», situação que resulta, na minha opinião, de uma certa falta de comunicação entre as duas redacções.

Durante o período em que estagiei no DN, verifiquei muitas vezes que na secção de «Desporto», onde trabalhei a maioria do tempo, o espaço atribuído ao Norte se limitava ao futebol e, muitas vezes, com pouca margem de expressão. Isto acontecia porque se atribuía demasiado espaço a temas corriqueiros dos clubes de Lisboa. O resultado era que, depois, sobrava pouco ou nenhum espaço para os da cidade do Porto, muitas vezes ainda mais reduzido devido à inclusão de anúncios publicitários. Daqui resultava que, em diversas ocasiões, os jornalistas de Desporto da redacção do Norte, fossem obrigados a incluir num mesmo texto, informações sobre FC Porto e Boavista FC, quando o que se aconselhava era a separação das águas. E se para clubes considerados «maiores» a situação já era complicada, então ainda mais o era quando se trata de clubes «menores» da região Norte, que apenas têm lugar de destaque no DN em caso de acontecimentos fora do considerado vulgar: mudanças de treinadores, jogadores ou dirigentes, ou qualquer outro tipo de polémica desportiva ou financeira.

A mistura de clubes num mesmo texto pode verificar-se claramente num artigo datado de 30 de Março de 2001
, assinado por mim e pelo Rui Frias, em que se dava conta dos últimos acontecimentos dos dois principais clubes da Invicta. Enquanto no Boavista a principal novidade era a «escaldante» deslocação à Madeira e mais algumas «bocas» do técnico «axadrezado» Jaime Pacheco a um árbitro
, no FC Porto as notícias do dia eram a recuperação de alguns jogadores titulares da equipa, o pretenso interesse dos «dragões» num jogador luso a actuar em França e uma Assembleia Geral onde havia sido apresentado o projecto do novo estádio do clube, obra a pensar no Campeonato Europeu de Futebol, a realizar no nosso país em 2004.

É mais do que óbvio que, para uma correcta exploração de todos estes factos, e tendo em conta a sua importância, tanto no caso do FC Porto como do Boavista; era aconselhável a separação dos dois clubes e a atribuição, no mínimo, de espaço idêntico àquele em que a notícia foi publicada para cada uma das instituições. Porém, o facto de se encontrar inserido numa página com um inquérito sobre a polémica demolição do Estádio da Luz e uma publicidade de cerca de um quarto de página, delimitou, desde logo, o espaço que seria atribuído ao noticiário do dia. Curioso ainda é ver que um facto que merecia algum destaque, acabava por ser referenciado em fotolegenda: a equipa do Sporting de Espinho conquistara a Taça Europeia de Clubes de Topo, em voleibol, facto inédito no nosso país, sendo então alvo de diversas homenagens e recebida inclusivamente por Almeida Santos, presidente da Assembleia da República. No entanto, a limitação de espaço no Diário de Notícias levou a que esse facto fosse referido apenas numa legenda de fotografia.

No entanto, se, em condições normais, a redacção do Porto é, de certa forma, esquecida pela sua congénere lisboeta, o mesmo já não sucede quando alguma ocorrência que mexe com o país se dá no Norte de Portugal.

Foi o que sucedeu a partir do dia 4 de Março, após a tragédia que se abateu sobre a região de Castelo de Paiva, com a queda da ponte Hintze Ribeiro, em Entre-os-Rios, e o consequente arrastamento de um autocarro e três veículos. Desde essa data, e enquanto o centro de operações se manteve naquele local, grande parte do jornal era dedicado a esse tema, o que obrigou a uma mobilização de todos os jornalistas da redacção do Porto para esse assunto. Aliás, é de certa forma curioso que o primeiro jornalista do Diário de Notícias que se deslocou para Castelo de Paiva tenha sido um elemento da secção de «Desporto», o Rui Frias, que se encontrava no Estádio das Antas a fazer a cobertura de uma partida do campeonato nacional de futebol.

Este é um caso flagrante, e quase único, em que a redacção do Norte deixa de ser aquela «delegaçãozita lá no Porto» que, por vezes, serve somente para «encher espaço», quando Lisboa nada tem para noticiar. De resto, é já parte da rotina diária na redacção do Porto ouvir os editores da sede dizerem que não há espaço.

Mais problemático ainda é quando um facto acontece a horas consideradas tardias. Tendo em conta que, a partir das sete da tarde as páginas começam a estar quase todas «fechadas», tudo o que suceda para lá dessa hora, a não ser que seja um caso de extrema importância, muito dificilmente consegue ser notícia no DN. Uma situação que experimentei diversas vezes na secção de «Desporto», em que os jogos realizados à noite se tornavam alvo de espaços muito reduzidos, por forma a que o jornalista destacado para efectuar a cobertura da partida não demorasse muito tempo a redigir o texto após o final do encontro.

O Diário de Notícias por secções

São diversas as secções em que está dividido o DN. Em condições consideradas normais, o jornal começa por abrir com o «Nacional», numa clara aposta nas questões políticas, onde são noticiados os assuntos do dia em termos de debates políticos. Aliás, este é um tema de forte aposta no Diário de Notícias, algo que se repercute quer no editorial (que versa sempre sobre um dos principais temas da actualidade), quer nos colunistas. Aqui são referenciadas ainda as viagens de Estado, as questões europeias que interfiram directamente com Portugal e temas normalmente relacionados com Timor Loro Sae e outras ex-colónias portuguesas.

A secção que se segue é o «Internacional», onde se apresentam temas normalmente relacionados com a «vizinha» Espanha, a «velha aliada» Grã-Bretanha, a França, os EUA e, quando os factos assim o justificam, países da América Latina.

«Sociedade» é a próxima divisão do jornal, onde são tratados temas sobretudo ligados ao mundo estudantil, principalmente do Ensino Superior, e ao mundo científico, geralmente questões relacionadas com a Saúde. Temas referentes a lutas sindicais também aqui são noticiados, mas não com a mesma força que teriam no «Nacional», o que só acontece quando estas mesmas lutas adquirem contornos bem maiores.

A par do «Desporto», a secção do «Regional» foi aquela onde mais trabalhei durante o período de estágio, sobretudo devido ao episódio de Castelo de Paiva. Esta secção funciona, de certa forma, como a «Grande Porto» e «Grande Lisboa» do Jornal de Notícias ou como os cadernos «Local Lisboa» e «Local Porto» do Público. Aqui são noticiados temas mais regionais, como as polémicas em torno da relação da sociedade do Porto 2001 – Capital Europeia da Cultura com a Câmara Municipal portuense
 e as complicadas obras do Metro do Porto, no caso da região Norte, ou as acaloradas disputas em torno da construção do Elevador do Castelo de São Jorge
, entre outros, no caso da secção dirigida à região sul. O «Regional» foi, no entanto, uma secção que, durante os três meses do meu estágio, adquiriu um inesperado destaque, mercê da supramencionada tragédia.

De seguida, o leitor pode encontrar o «Desporto». Esta foi a secção que mais tempo me ocupou e, talvez por isso, é também aquela em que me sinto mais à vontade para apontar virtudes e defeitos. Sendo um pouco marginalizada em relação a outras secções do DN, e tendo em conta que o desporto é ainda um dos principais veículos de vendas de jornais no nosso país
, parece-me que a aposta deveria passar por mais modalidades do que apenas o futebol, ténis e atletismo (com algumas curtas passagens pelo automobilismo e ciclismo).

Além disso, o «Desporto» é talvez a secção que mais cedo fecha, o que tem como consequência a limitação de factos a noticiar. Tudo o que seja espectáculos desportivos que decorram à noite, ficam desde logo limitados em termos de espaço e de noticiabilidade. Jogos de futebol nocturnos, como regularmente sucede, apenas têm um grande destaque se uma das equipas em campo for um dos «três grandes» do nosso futebol. Ou então, o espaço cedido é muito menor, de forma a que se possa escrever o texto rapidamente, para fechar a página.

Isso mesmo se pode verificar no texto em anexo datado de 5 de Março. Em dois jogos disputados à noite, o espaço atribuído ao Desportivo das Aves vs Guimarães (a cargo do Luís Rodrigues) foi bem menor do que aquele que era dedicado ao Sporting de Braga vs Benfica, que eu fui cobrir. O porquê desta decisão é fácil de perceber: tendo, quase obrigatoriamente, que se dar o jogo de Braga, era preferível reduzir o espaço que lhe era atribuído e, assim, também se podia incluir «qualquer coisita» da partida que decorreu em Vila das Aves.

Mas, se aqui ainda foi possível dar o jogo, muitas vezes sucede optar-se por não se efectuar a cobertura de determinados encontros, para não atrasar o fecho do jornal. É claro que quando esta decisão não é tomada e o jornalista vai efectuar a cobertura de um jogo que se inicie às 21 horas, a pressão que os editores de Lisboa exercem é de tal forma elevada que, frequentemente, sucede que a crónica do desafio seja escrita quase em registo fotográfico. E, muitas das vezes, já tem que estar quase pronta antes do fim da partida, de forma a que, assim que o árbitro apite para o final do encontro, o texto possa ser logo enviado para Lisboa. Como o editor de Desporto em Lisboa gosta de dizer, nestes casos, a crónica «tem que ser tiro e queda».

Após o «Desporto», o leitor do DN pode encontrar a secção de «Negócios», a qual possui ainda um suplemento especial, com distribuição às segundas-feiras. Esta é uma secção dirigida a um público mais restrito e especializado, que procura informações específicas sobre assuntos como cotações em Bolsa, taxas de câmbios, mercados monetários, fundos de investimento e notícias pertinentes sobre o mundo económico e empresarial. Apesar de ser uma secção com bastante importância, os «Negócios» têm um grande problema: a linguagem utilizada seus pelos jornalistas e colunistas é demasiado técnica. Apesar de adequada ao seu público-alvo, este é um tipo de prosa que o mais «comum dos mortais» dificilmente apreende, o que, desde logo, lhe retira uma grande quantidade de leitores que, embora interessados no mundo económico, optam por procurar noutros jornais informações numa linguagem que lhes seja mais acessível do que no Diário de Notícias.

Seguidamente, podemos encontrar as «Artes». Esta é uma secção que procura, de uma maneira geral, englobar notícias sobre tudo o que se faz no mundo da Cultura no nosso país, indo desde a ópera aos concertos rock, passando pelo teatro, cinema e literatura. É de louvar o esforço efectuado pelos editores e jornalistas desta secção para abranger as mais diversas áreas das Artes, não se cingindo ao que se pode considerar como Cultura de elite. Talvez falhe um pouco pela «intelectualização» do vocabulário usado por determinados jornalistas, que muitas vezes se limitam aos termos técnicos cujos significados muitos leitores desconhecem, mas a qualidade acaba por se situar bem acima do mediano.

A última secção do DN que se pode considerar relativamente fixa é a de «Media». Aqui são noticiados alguns factos relacionados com o mundo da comunicação social, quer a nível nacional, quer a nível internacional. Algumas das deliberações da Alta Autoridade para a Comunicação Social são também aqui veiculadas, sobretudo aquelas que estão mais relacionadas com os canais de televisão.

Além de todas as secções que foram acima mencionadas, pode ainda encontrar-se no Diário de Notícias algumas páginas sobre a programação televisiva, cartaz dos espectáculos de teatro, música e exposições, agenda cinematográfica e de farmácias de serviço, informações meteorológicas e resultados dos sorteios dos diversos jogos de azar. Para o final do DN é ainda possível desfrutar de algumas páginas de lazer, onde se incluem tiras de banda desenhada, palavras cruzadas e um quebra-cabeças de xadrez ou bridge, bem como a «obrigatória» coluna de horóscopo.

Na última página do jornal é possível ler-se «O DN num minuto», num resumo dos principais assuntos de cada uma das secções, bem como as notícias que chegam à redacção a horas já tardias, mas que ainda têm «direito» a ser divulgadas no DN, aparecendo, por isso, «A fechar» a edição do jornal do dia.

De uma forma bastante geral, este é o Diário de Notícias que o leitor pode encontrar todos os dias nas bancas dos quiosques, com o acrescento de, em caso de eventos de extrema importância, poder ainda adquirir uma segunda edição do jornal, com notícias mais actualizadas. No entanto, não é regra fixa de que a segunda edição do jornal seja distribuída em todo o país, podendo apenas sair no circuito de Lisboa ou no do Porto, consoante a importância/natureza dos temas que motivaram a actualização do jornal e a sua localização em termos geográficos.

Não se pode dizer que os temas tratados no DN sejam muito homogéneos. E, apesar de a agenda ser marcada no dia anterior ao fim da tarde, isto não significa que ela seja estanque, podendo sofrer alterações se e quando os acontecimentos o impuserem. O que muitas acontece é que a agenda de Lisboa mais facilmente sofre reajustes do que a do Porto, uma vez que para esta redacção a limitação de espaço surge com uma maior rigidez do que na sede. Apesar do esforço efectuado pelo jornalista e editor para conseguir um espaço maior, é quase sempre de Lisboa a última palavra e, aqui, pouco ou nada mais se pode fazer.

Sendo um jornal nacional, penso que seria importante para o DN uma maior descentralização do poder de decisão, uma vez que isso ia permitir alcançar um número de leitores mais elevado no Norte do país. É que, não encontrando neste jornal notícias sobre a sua região, a população das regiões nortenhas rapidamente se voltam para o Jornal de Notícias que possui uma característica deveras importante: o factor proximidade com os leitores desta região do país, onde o jornal tem uma forte implementação. O problema é que o poder de decisão daquilo que é ou não notícia no jornal está quase totalmente concentrado na sede, em Lisboa. E quantas e quantas vezes este poder de decisão da sede não se torna num poder de selecção…

Trabalhar no DN: o dia-a-dia de um estagiário

A chegada à redacção do DN

Não posso deixar de reconhecer o quanto o meu estágio curricular correu de feição. Aliás, em termos práticos, o período de estágio acabou por ter a duração de apenas mês e meio, uma vez que a partir do dia 15 de Março fui convidado a colaborar com o Diário de Notícias, passando a receber por todos os meus artigos que eram publicados. No entanto, deixando de lado alguma modéstia, penso que aquilo que alcancei ao longo do estágio efectuado na redacção Norte do DN se deve, em muito, ao esforço por mim efectuado e, em parte, aos acontecimentos ocorridos durante esses três meses. Embora não possa deixar de reconhecer que a preparação académica que os cinco anos de curso me proporcionaram foi mais importante do que à partida poderia pensar.

Apesar de tudo, o primeiro dia de estágio foi bem mais «complicado» do que aquilo que eu supunha. Dias antes tinha conversado com uma colega, que estagiara na delegação de Évora da RTP, que me contou como fora a sua experiência pessoal, as aventuras e desventuras desses três meses finais do seu curso. Antes desta conversa já o sabia, mas, depois, fiquei com a certeza de que o nervosismo ia ser muito. Só não imaginava que iria ser assim tanto.

Para este estado de apreensão contribuiu também o facto de o período de estágio se ter iniciado mais cedo do que o previsto. Tudo porque, naquela altura, o Diário de Notícias necessitava de um colaborador para o Desporto durante o período do fim de semana, quando havia mais trabalho. Informado pela Dra. Helena Sousa e pela Dra. Silvana Mota Ribeiro, entrei em contacto com o editor da redacção Norte, Helder Bastos, que, após alguns minutos de conversa, me pediu para iniciar o estágio o mais breve possível. Assim, depois de acordado com as docentes responsáveis pela calendarização dos estágios, ficou combinado com o editor da redacção Norte do DN que o meu estágio se iria iniciar na primeira semana de Fevereiro, após o final da época de exames de Janeiro.

No «grande dia», nem sequer a conversa que tive com o editor, à chegada à redacção, me deixou mais descansado. Frases como «se no final do estágio gostarmos de ti e tu gostares de trabalhar connosco, pode ser que se arranje qualquer coisa» sabiam bem, mas não eram garantia de coisa alguma. Após uma breve apresentação aos colegas de trabalho, fui colocado perante um sistema de trabalho em nada parecido com aquilo a que me havia habituado nas aulas de Jornalismo. Para além de um ambiente de trabalho, a nível informático, não muito simples para quem está a iniciar, existia ainda a grande diferença de, durante anos, ter ouvido falar que a contagem dos textos era feita por caracteres e, de repente, verificava que no DN essa contagem era efectuada por linhas.

Se os dois primeiros dias foram bastante calmos, dando para me ir habituando aos comandos do sistema de trabalho, ao terceiro dia de estágio pude sentir na «pele», por assim dizer, o tão falado stress de um jornalista.

A primeira saída em serviço

Na minha primeira semana de estágio, o FC Porto andava envolto numa grande confusão, pois a equipa tinha averbado a quinta derrota consecutiva fora de casa, um fenómeno não muito usual numa equipa candidata ao título de campeão nacional. Isto para além de existirem atletas acusados de saírem até altas horas da madrugada, uma situação pouco vulgar para atletas de alta competição. Com alguns jogadores a contas com processos disciplinares, o Rui Frias, colega da secção de Desporto, soube que havia um jogador «azul e branco» - Rubens Júnior - que podia estar de partida para o futebol brasileiro por empréstimo, como forma de o castigar. Já de saída para o Estádio das Antas, o Helder Bastos pediu-lhe para me levar com ele, para me ir habituando ao ambiente no local e perceber um pouco como é o trabalho de um jornalista em campo.

Chegados ao Estádio, soubemos que o jogador já estava com voo marcado para o Brasil ainda nessa tarde e que se verificava a dispensa por empréstimo. Assim sendo, e não existindo confirmação certa da hora a que Rubens Júnior partia, era necessário ir imediatamente para o Aeroporto Francisco Sá Carneiro, para tentar «apanhar» algumas declarações do jogador. Assim fizemos e lá estive com o Rui Frias durante várias horas até o jogador chegar.

De regresso à redacção, pude sentir algo de que muito tinha ouvido falar aos professores que me haviam leccionado jornalismo: o stress de fecho de edição. Apesar de não ser eu a escrever a peça, o Rui Frias não deixou de ouvir a minha opinião e de aceitar este ou aquele comentário, ao mesmo tempo que se acentuava a pressão dos editores de Lisboa para «despachar» o texto.

Apesar de toda a pressão, este foi um «baptismo de voo» que acabou por trazer algumas pequenas compensações mais pessoais: telefonemas da família para dizer que me tinha visto na televisão. Verdade seja dita, soube bem ao ego ouvir isto. No final, fui satisfeito para casa, mas ainda mais porque no dia seguinte seria eu a ir sozinho para o Estádio das Antas, para acompanhar o treino da equipa e os desenvolvimentos do caso Rubens Júnior. Tudo porque o Luís Rodrigues estava responsável pelo noticiário do Boavista e o Rui Frias ia acompanhar um Open de Ténis que decorria na Maia. Uma situação que me dava assim a possibilidade de poder escrever um texto realmente meu para sair no jornal, quando apenas tinha passado quatro dias desde o início do estágio.

Não posso dizer que tenha existido uma constatação efectiva do editor para comprovar até que ponto eu estava à altura de sair em serviço sozinho, sobretudo numa altura em que o ambiente estava bastante complicado nas Antas. Penso que foi um pouco «arriscar» e confiar naquilo que eu poderia fazer. Em termos pessoais, não encontrei grandes dificuldades perante esta situação, uma vez que se tratava de um tema relacionado com o desporto, a área em que me sinto mais à-vontade e para a qual possuo mais conhecimentos.

Curiosamente, o único problema daquele serviço consistia no facto de não saber ao certo onde me dirigir para poder aceder ao espaço reservado aos jornalistas, o que acabou por suscitar uma situação mais caricata. Para um jornalista poder entrar em determinadas áreas do Estádio das Antas, durante o período de treinos, é necessário levantar uma acreditação de identificação junto de um segurança, algo que eu não fiz porque… não sabia. Apesar de não ter tido qualquer tipo de problemas, houve um segurança que não achou muita piada ao facto, até porque acabei por entrar pelo local errado. Algo que não se tornou deveras preocupante, até porque o responsável pela área acabou por ser bastante compreensivo quando lhe disse que era a primeira vez que me dirigia, em trabalho, ao estádio.

No entanto, também devido a este acontecimento, desde que comecei a estagiar no Diário de Notícias, existe um aspecto que tento sempre ter em atenção: ouvir o que os colegas mais velhos têm para me dizer, pois é com eles posso aprender mais alguns truques para o meu dia-a-dia. Para além disto, procuro também não me limitar a escrever só sobre desporto, por modo a poder aumentar os meus conhecimentos pessoais. O problema é que, tendo a redacção do Porto uma tão grande limitação de espaço físico, e não só, torna-se por vezes complicado «saltar» para outras secções sem interferir no trabalho dos colegas, o que se pode tornar desagradável.

O primeiro texto

Escrever pela primeira vez uma peça
, sabendo de antemão que ele deve sair em condições minimamente satisfatórias, pois irá ser publicado, é uma responsabilidade que acarreta consigo algumas preocupações. Um pequeno (grande) pormenor que, por mais boa vontade que exista da parte dos docentes, não pode ser ensinado na Universidade.

Lembro-me da excitação de escrever o texto sabendo que no dia a seguir ia ver o meu artigo publicado no Diário de Notícias, mas também recordo como estava algo nervoso, com medo de fazer asneira e acabar por escolher o assunto menos importante para noticiar. Como acima referi, a peça versava sobre os acontecimentos do dia no FC Porto. Depois da partida do Rubens Júnior para o Brasil, dois outros jogadores havia que continuavam sob alçada disciplinar do clube «azul e branco» - Pena e Esquerdinha - e, enquanto as averiguações prosseguiam, ambos estavam impedidos de treinar com o plantel, permanecendo à parte dos restantes colegas enquanto todo o processo não fosse concluído. Só que, para complicar a vida àqueles que necessitavam de declarações dos jogadores sobre esta situação, os jogadores estavam impedidos, pela Direcção portista, de falar com a Comunicação Social.

Olhando agora à distância de alguns meses, verifico que o texto poderia ter sido escrito de outra forma. Tendo em conta que foi o primeiro artigo do estágio, esta é uma situação que considero perfeitamente normal, mesmo que ele tenha tido o aval do editor. O facto é que existe sempre um ou outro assunto que poderia ser escrito de uma outra forma que não aquela.

A revolução na Redacção Norte

Se até ao início de Março o ambiente no jornal era quase sempre o mesmo, com a luta diária para obtenção de espaço; a partir desta altura, e durante mais de um mês, tudo se alterou completamente. De uma hora para a outra, a redacção Norte adquiriu uma vida nova e ganhou uma importância extrema no jornal. Isto para além da tragédia alheia que veio modificar a minha relação de trabalho com o Diário de Notícias.

No dia 4 do referido mês, enquanto eu me encontrava a trabalhar em Braga, efectuando a cobertura do Sporting de Braga vs Benfica, um estranho e infeliz episódio ocorreu em Entre-os-Rios, vindo colocar essa região nas primeiras páginas dos jornais e nas aberturas dos noticiários da televisão e da rádio.

Poucos minutos passavam das nove da noite quando a ponte Hintze Ribeiro, que fazia a ligação entre as duas margens do rio Douro junto a Castelo de Paiva, cedeu à força da corrente do rio e, na derrocada, arrastou consigo um autocarro, com cinquenta e três pessoas a bordo, que vinha de um passeio Amendoeiras em Flor, para além de provocar a queda de mais três veículos ligeiros. Uma notícia que veio agitar o país e, consequentemente, o Diário de Notícias.

A partir daquele dia passou a ser (quase) obrigatório a presença de um ou dois jornalistas no local, de forma a acompanhar os desenvolvimentos desta tragédia. Como não podia deixar de ser, também eu estive presente em Entre-os-Rios.

No primeiro dia que fui destacado para esse serviço, embora de forma voluntária, fui acompanhado de um jornalista, Francisco Mangas, e de um fotógrafo, Hernâni Pereira. Confrontado com um cenário de dor, mágoa e muita tristeza, fui colocado perante algumas questões da dura realidade de um profissional de comunicação social, que não podem ser totalmente ensinadas nas salas de aula da Universidade. Foi para mim um grande choque deparar-me com um cenário que apenas vira na televisão: inúmeros veículos de bombeiros, polícia, Exército, Marinha e muitas pessoas que procuravam, junto dos destroços da ponte que se mantivera de pé durante mais de um século, uma explicação para aquela estranha derrocada que arrastara consigo a vida de muitos dos entes queridos da população daquela região.

Depois, naquele preciso dia, iriam decorrer as cerimónias fúnebres das primeiras vítimas que haviam sido trasladadas de Espanha, depois dos seus corpos terem aparecido junto ao cabo de Finisterra, na Galiza, numa região sinistramente conhecida por Costa da Morte. Em termos pessoais, este foi um dos momentos mais complicados do meu período de estágio. Por um lado, era imperioso obter informações que me permitissem contar aos leitores, aquilo que se passara durante aquele dia. Mas, por outro lado, sabia que não podia exigir das pessoas aquilo que elas não me podiam dar, sabia que não tinha o direito de invadir a sua dor privada, estilo abutre à espera da agonia da sua vítima, só para poder saciar a minha «sede» de informações, de matéria que me permitisse encontrar «aquela» notícia que mais ninguém iria dar. Acima de tudo, não conseguia ficar indiferente àquela dor que os habitantes de Raiva, Sardoura, Oliveira do Arda e de muitas outras freguesias vizinhas sentiam.

Este foi um dia de emoções fortes, com uma constante luta de sentimentos dentro de mim. A batalha entre a frieza que um jornalista precisa de ter em momentos como aqueles e a comoção de ver tantos rostos repletos de dor, de tantos olhos lavados em lágrimas, de ouvir da boca de algumas pessoas frase que soava quase a filosofia: «Eu também era para ir…».

Talvez por isso tenha compreendido, já de regresso à redacção, que a melhor forma de «contar» aos meus leitores tudo o que vira e sentira durante o dia, mantendo o devido distanciamento e imparcialidade, era utilizar um discurso centrado em algumas das imagens que me mais tocaram ao longo do dia. Sim, porque naquele dia não era o somente o estagiário Helder Robalo que ali estivera. Acima de tudo, tinha sido EU, enquanto ser humano, provido de sentimentos.

E se houve imagem que deveras me marcou, foi a de uma família - mãe, pai e filha - com o olhar perdido no leito do rio, procurando obter dele as respostas que mais ninguém sabia dar, procurando esclarecer as dúvidas de como é que fora possível que aquele dia que se pretendia de festa terminasse numa tão grande tragédia, como é que fora possível acontecer uma catástrofe daquela dimensão, num país que se afirma perante o mundo como desenvolvido…

O contributo da tragédia para o meu futuro

Costuma-se dizer que da desgraça de uns vivem os outros. Talvez por isso nunca me vá esquecer que como aquela calamidade contribuiu decisivamente para o meu sucesso profissional. Nunca conseguirei esquecer que a dor de dezenas de pessoas acabou por, indirectamente, se tornar na minha felicidade pessoal.

Depois de regressar da minha primeira deslocação a Castelo de Paiva, o Helder Bastos chamou-me ao seu gabinete para me comunicar uma decisão dele e do jornal: a partir do dia 15 de Março iria passar a receber por cada peça minha que fosse publicada no Diário de Notícias. Uma óptima notícia para quem estava apenas há mês e meio a estagiar e que, no início, poucas esperanças tinha de conseguir ficar vinculado a este órgão de comunicação social.

Durante mais de um mês, todas as atenções estiveram centradas em Entre-os-Rios. Um mês que acabou por ser decisivo para o meu futuro enquanto jornalista e que contribuiu, de forma decisiva, para o meu nome passar a ser conhecido em Lisboa, junto dos editores e dos directores. Uma conjuntura que contribuiu também para que, no final do meu estágio curricular, fosse convidado para ficar a trabalhar no Diário de Notícias como colaborador avençário.

Quer queira, quer não, o acidente de Castelo de Paiva contribuiu de forma decisiva para eu conseguir um lugar no Diário de Notícias. Até porque esta foi a primeira vez em que fui lançado por completo às feras e penso não ter desiludido ninguém. Ali não havia grandes lugares a telefonemas posteriores ou a consultas nos takes da Agência Lusa. Ou falava com as pessoas, recolhia as informações, sabia dos factos na hora, ou, quando voltasse à redacção, podia ser demasiado tarde para explorar este ou aquele detalhe.

Algumas questões do jornalismo

A importância da formação académica e profissional

Muito se tem debatido sobre a importância dos cursos universitários ou da formação profissional específica em Comunicação Social. Se até há pouco tempo atrás poucos eram aqueles que davam a estes cursos algum tipo de importância, hoje em dia parece ser ponto assente que ser formado em Comunicação Social/Jornalismo é um aspecto importante a ter em conta para quem aspire a ser um profissional desta área.

Segundo um estudo elaborado Jorge Pedro de Sousa (Sousa, 1997), baseado no envio de questionários a directores de informação de meios de comunicação social portugueses, 72,7% dos directores que responderam ao inquérito «consideram importante, para o exercício da profissão de jornalista, a conclusão de um curso superior», enquanto, mais de 80% dos inquiridos admite que a formação académica não deve ser condição obrigatória para o exercício da profissão, abrindo portas à formação profissional específica. Já 95,5% defende que a realização de um estágio é um elemento bastante importante na formação de um jornalista.

Respostas significativas quando, ainda há alguns anos atrás, poucos eram aqueles que atribuíam importância à formação académica. Porém, apesar de ser já levada em linha de conta a formação superior em Ciências da Comunicação, a grande maioria dos directores de informação inquiridos continua a não abdicar da realização de um estágio profissional num órgão jornalístico como elemento obrigatório para uma mais correcta preparação daquele que pretende ser profissional da Comunicação Social.

Se a componente teórica e educativa é tida em linha de conta pelos directores de informação dos órgãos de comunicação social portugueses, existem outros aspectos que não devem ser descurados na formação do jornalista e que os mesmos apontam no referido estudo.

De entre todas as «qualidades humanas e profissionais que os jornalistas devem apresentar», aquelas que em primeiro lugar foram apontadas como sendo as mais importantes para se «obter» um bom profissional são a «sólida formação moral e humana» e o «sentido ético» do indivíduo. Factores deveras importante quando, nos dias que correm, o jornalista é confrontado com demasiados jogos de interesses, não só económicos, que, se não forem correctamente observados, podem arruinar por completo a sua imagem e bom nome.

Por outro lado, com a crescente informatização das redacções, outro dos factores tidos em conta pelos responsáveis pelos órgãos de comunicação é a «capacidade de utilização de meios informáticos». Hoje em dia, um jornalista que não tenha, pelo menos, conhecimentos básicos de informática pode ver ameaçado o seu quotidiano, sobretudo naquilo que são serviços efectuados fora da redacção, com o recurso aos computadores e telemóveis para envio de textos. Por alguma razão os directores de informação que responderam ao inquérito de Jorge Pedro de Sousa, acabam por considerar este aspecto ainda mais importante do que a «capacidade de entendimento e descodificação do que está em causa num acontecimento» ou a «capacidade de entendimento e descodificação de ideias e problemas».

De entre as várias variáveis tidas em atenção neste estudo, a «capacidade de auto-aprendizagem» acaba por ser aquela a que os inquiridos menos importância dão, logo seguida do «conhecimento de línguas» e da «capacidade de lidar com as pessoas».

Tendo em conta o estudo efectuado, facilmente se pode depreender que os jornalistas de hoje não «conseguem trabalhar esclarecidamente apenas com as competências adquiridas na tarimba» (Sousa, 1997), até porque os anos oitenta e noventa vieram revolucionar por completo a forma de fazer e estar no jornalismo em Portugal. Sobretudo devido ao aparecimento de órgãos de comunicação social como o Público, O Independente, a TSF ou a estação de televisão privada SIC. Cada vez mais se torna importante que um profissional do jornalismo possua uma formação académica ou profissional na área do Jornalismo, da Comunicação Social ou das Ciências da Comunicação.

Estágio curricular: escravatura ou formação profissional?

Uma das questões que mais tem mexido com o mundo do Jornalismo no nosso país tem a ver com o enquadramento dos estagiários curriculares nos órgãos de Comunicação Social e até que ponto o seu trabalho, muitas vezes igual ao de jornalistas de quadro, deve ou não ser remunerado. Uma questão que, a certa altura, levou o meu editor e orientador de estágio no Diário de Notícias a colocar-me a seguinte pergunta: «Sentes que te temos tratado como um escravo?».

Uma questão que teve como base um artigo publicado no jornal Público a 30 de Março de 2001
, onde são esgrimidos argumentos pró e contra a remuneração dos estágios curriculares. No citado artigo, Ana Almeida Martins
, Óscar Mascarenhas
 e José Manuel Fernandes
 esgrimem os seus pontos de vista tendo como linha de partida uma circular que fora emitida pelo Sindicato de Jornalistas (SJ) sobre os estágios curriculares.

Óscar Mascarenhas defende a dama do SJ, considerando abusivo o uso de estagiários para efectuar o trabalho de jornalistas, sem que por isso recebam qualquer recompensa monetária, chegando por vezes ao ponto de parecerem meros escravos. «Quando um trabalho é prestado e não é pago, ou estamos perante uma dádiva, ou é trabalho escravo», afirma o presidente do Conselho Deontológico do SJ. Para José Manuel Fernandes, a questão é mais a da importância que os períodos de estágio representam para os estudantes dos cursos da área de Comunicação Social, depois de cinco anos a estudar. «Os cursos de jornalismo prevêem, e muito bem, um estágio final, regra geral com a duração de três meses, que deve ser feito num órgão de comunicação social», afirma o director deste diário. Já Ana Almeida Martins refere a mais-valia que representou para si o estágio curricular no Público, período durante o qual sempre se sentiu tratada como uma jornalista e que, segundo ela, contribuiu decisivamente para a melhoria do seu futuro pessoal. «Obrigado, Público. Não sei se estaria aqui, se não tivesse estagiado na tua redacção», concluiu a antiga estagiária daquele jornal.

Não querendo entrar em pormenores demasiado complicados para analisar neste relatório de estágio, parece-me que a opinião de José Manuel Fernandes e a de Óscar Mascarenhas acabam por ser um pouco os extremos de uma questão que, do meu ponto de vista, tem que ser colocada em moldes de certa forma diferentes.

Apesar de não concordar totalmente com a ideia de o estágio não ser remunerado, acima de tudo por questões financeiras, compreendo perfeitamente que assim o seja. Penso que nestas situações a maior recompensa é quando o estagiário é confrontado com trabalho real, com a necessidade de contactar fontes, de respeitar espaços de texto e horários de fecho de página, quando se sente útil no órgão de comunicação. Enfim, para mim, durante o curto espaço de tempo que estagiei no DN sem receber nada em troca, o maior pagamento que me podiam dar era sentir-me tratado como um verdadeiro profissional de Comunicação Social, como um dos meus colegas de redacção. Esta talvez seja a posição em que melhor se enquadra o pensamento de José Manuel Fernandes.

Outra questão é quando o estagiário chega à redacção e é completamente ignorado, parecendo, por vezes, que está ali apenas a cumprir tempo. Penso que aí, mais grave do que nada receber (até porque nada faz para merecer esse «ordenado») é o desperdício efectuado, o desprezo que é dado ao estagiário, que nem sequer chega a ter oportunidade de mostrar serviço, nem sequer tem a hipótese de mostrar se sabe ou não cumprir os preceitos de ser jornalista.

Por fim, e para mim o caso mais grave de todos, é quando, findo o período de estágio, o órgão de comunicação social continua a aceitar o trabalho do (ex-)estagiário, obrigando-o a cumprir ordens e sem nada lhe oferecer em troca, iludindo-o com falsas promessas de «um dia destes» passar a ser remunerado por aquilo que faz. Aqui sim, concordo com a expressão de «trabalho escravo» utilizada por Óscar Mascarenhas e pelo Sindicato de Jornalistas. Porque aqui sim, está-se a explorar um indivíduo.

Em termos pessoais, e depois de analisados estes diferentes prismas de uma mesma questão, apenas posso dizer que nunca me senti um escravo durante o meu período de estágio e muito agradeço ao Diário de Notícias, ao meu editor e colegas de redacção por sempre me terem tratado como um deles. E como esse foi também um dos pontos-chave para o meu sucesso enquanto estagiário do Diário de Notícias!

Apesar de apenas ter efectuado mês e meio de estágio sem obter qualquer tipo de remuneração, nunca deixei de me empenhar da mesma forma naquilo que fazia, nem de ter em atenção os preceitos éticos e deontológicos da classe, nem de cumprir as minhas obrigações, mesmo sabendo que o jornal nada tinha para me dar em troca. E, porém, nunca me senti inferiorizado junto dos outros colegas de profissão.

Reflexão final sobre o curso

Segundo os compêndios universitários, o estágio curricular deverá servir, para além de elemento de avaliação, como meio de integração no mundo de trabalho. Tendo em conta esse «objectivo supremo», devem contribuir os anos anteriores de extensa teoria como rampa de preparação para aquele que pode vir a ser um dos momentos mais importantes na vida académica de um estudante. Esta é a altura em que nada pode falhar, em que não deve haver lugar a «faltas de vontade» para trabalhar, em que cada um deve dar o máximo de si próprio para se afirmar no tão falado, e por vezes temido, «mercado de trabalho».

Porém, esquecem-se os ditos compêndios universitários que não existe no nosso país algo chamado «pleno emprego», um termo muito querido aos economistas, que seja significado de lugar garantido no final do estágio curricular. Esquecem-se os tais manuais de sapiência que, por vezes, a teoria ensinada ao longo de cinco anos, pouco mais pode servir do que para rotular um aluno de excelente, mediano ou medíocre. Esquecem-se, não raras vezes, esses instrutores culturais, de algo muito mais importante: a verdadeira preparação para o dito mercado de trabalho. Sobretudo quando se está numa área como a do jornalismo, em que não é só a inteligência de um indivíduo que está em jogo, mas também o seu sentido de dever ético e deontológico, o seu sentido de responsabilidade perante os factos que ele deve ou não narrar, quais os meios permitidos para alcançar determinado fim...

Não quero aqui debater a importância desta ou daquela cadeira, deste ou daquele programa curricular. Penso que isso, na maior parte dos casos, depende dos interesses de cada estudante. Se para uns, esta ou aquela disciplina pode ter uma importância suprema, para outros, o seu interesse pode ser pouco ou mesmo nenhum. A minha intenção aqui é, simplesmente, levantar um pouco a «ponta do véu» de um aspecto que me parece mais importante: a formação prática que uma licenciatura em Comunicação Social, como a da Universidade do Minho, deve proporcionar.

No meio jornalístico costuma-se dizer que um indivíduo se torna num melhor profissional da Comunicação Social pela experiência que vai adquirindo ao longo da sua carreira. Embora este seja um dado incontornável e impossível de refutar, o mesmo não significa que um aluno tenha que ser atirado «às cegas» para o seu estágio, sem ter um mínimo de conhecimento daquilo que é o mundo de trabalho, sem ter algumas luzes do que é a vida jornalística.

Não nego a importância que tiveram para mim as aulas de Jornalismo nos dois últimos anos do curso. O problema é que soube a pouco. Contactar com o «mundo da rádio e da televisão» durante «meia dúzia» de horas de pouco mais serviu do que para «aguçar o apetite» sobre o que é estar do outro lado das câmaras ou do microfone. Mesmo que depois exista uma maior especialização no último ano do curso.

Na minha opinião, apenas a vertente da imprensa se encontra melhor explorada, talvez por envolver meios bem mais simples, com dois anos em que os laboratórios nos proporcionam algumas noções que passam mais além do básico. Sobretudo no último ano do curso, em que se explora individualmente cada uma das vertentes do jornalismo. Se para mim isso acabou por ser vantajoso, pois optei pela vertente de imprensa, talvez o mesmo já não possam dizer os colegas que seguiram outras áreas.

Tendo em conta que o curso de Comunicação Social na Universidade do Minho se encontra dividido em quatro vertentes (Publicidade, Relações Públicas, Jornalismo e Produção e Realização de Audiovisuais), talvez seja complexo conjugar os diferentes interesses pessoais de cada aluno. No entanto, não considero que isso seja realmente impossível. O verdadeiro problema é que, muitas vezes, parece-me haver alguma falta de vontade de inverter o actual estado de coisas.

Na minha modesta opinião, a aposta na especialização em cada uma das áreas acontece já tarde, acrescida ao facto acarretar consigo uma decisão que limita as possibilidades dos alunos que, chegados ao 3º ano, são obrigados a eliminar um dos ramos da licenciatura, sem chegar a experimentá-los por inteiro. Nada garante que um aluno opte por eliminar a vertente de Publicidade ou Relações Públicas por não possuir qualquer tipo de conhecimento sobre a mesma. Por isso defendo que deve existir a possibilidade de experimentar as quatro áreas do curso durante o 2º ano e só depois deve surgir a obrigatoriedade de eliminar uma das opções, no ano seguinte
. Assim, o aluno teria verdadeiramente a hipótese de escolher qual a área que queria eliminar do seu currículo.

Para além de permitir ao estudante de Comunicação Social decidir com maior clareza qual a vertente quer pretendia excluir do seu percurso académico, esta estruturação do plano de estudos do curso iria ainda permitir, na minha opinião, que cada aluno ficasse melhor preparado em termos profissionais porque, na pior das hipóteses, iria ficar com conhecimentos mínimos de cada uma das áreas em que o curso se baseia desde a sua criação.

Defendo também que a especialização na área escolhida devia ser acompanhada de uma maior carga horário ou alargada a mais um ano. Uma situação que iria conferir um mais aprofundado conhecimento dos meandros do ramo curricular que se pretendia seguir, ao mesmo tempo que melhor preparava o aluno para enfrentar os problemas da vertente escolhida para o seu futuro. Talvez assim, a Universidade do Minho pudesse formar ainda melhores profissionais da Comunicação Social, da Publicidade, das Relações Públicas e melhores produtores e realizadores de Audiovisuais.
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� Editorial incluído no número-programa de 29 de Dezembro de 1864 do Diário de Notícias;


� Idem;


� Idem;


� Ver artigo incluídos nos Anexos;


� O Boavista havia sido afastado da Taça de Portugal dias antes pelo Marítimo e Jaime Pacheco, no final do encontro, fizera algumas declarações mais provocadoras sobre umas «pretensas férias» que o árbitro do desafio parecia querer passar na Madeira. «Bocas» que suscitaram inclusive reacções do presidente do governo Regional daquela ilha (ver artigo datado de 23/03/2001);


� Esta relação, por vezes quase de amor-ódio, constituiu-se como uma mina de ouro da redacção Norte, graças aos conflitos em que a sociedade e a autarquia protagonizavam constantemente;


� Tema bastante debatido no jornal, onde se explorou ao máximo um desejo megalómano do presidente da Câmara Municipal de Lisboa, que pretendia construir um elevador panorâmico de ligação ao castelo lisboeta;


� Não é por acaso que o nosso país, com perto de 10 milhões de habitantes, tem três jornais diários desportivos e que, quase todos os dias, esgotam as suas elevadas tiragens;


� Ver artigo de 09 de Fevereiro que se encontra inserido nos Anexos;


� Penso que o melhor exemplo que posso dar daquilo que vi e senti no local é a entrada da minha peça de 10 de Março, sob o título «Rio continua a esconder corpos e explicações». Neste momento, mais de meio ano após o desastre, continuo a pensar que esta terá sido a melhor forma de iniciar um texto cujos objectivos eram contar aos leitores a ansiedade e dor dos populares daquela região, ao mesmo tempo que tinha devia incluir algumas informações do foro técnico e psiquiátrico;


� A página em questão encontra-se em anexo, após os meus artigos publicados durante o estágio;


� Ex-estagiária do jornal Público e actualmente directora executiva de uma revista;


� Presidente do Conselho Deontológico do Sindicato de Jornalistas;


� Director do jornal Público;


� O facto do aluno poder efectuar a outra vertente com uma cadeira extracurricular não me parece ser suficientemente motivador para uma aplicação semelhante àquela que teria se a disciplina fosse de carácter obrigatória;
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